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1 INTRODUÇÃO
Uma grandeza muito utilizada em física médica é a camada semi-redutora, que, por definição, é a espessura necessária de um material qualquer para reduzir a intensidade de um feixe de raios X ou gama à metade. A determinação da camada semi-redutora é uma tarefa importante na rotina de hospitais e clínicas radiológicas, sendo mais útil em práticas relacionadas à radioterapia e ao radiodiagnóstico. Além disso, os programas da garantia da qualidade também consideram a determinação da camada semi-redutora em procedimentos relacionados à proteção radiológica e ao cálculo de blindagem. 
Em radiodiagnóstico, a dose absorvida pelo paciente e a qualidade da imagem dependem da energia e da quantidade de fótons associados ao feixe de raios X usado na geração da imagem. Dessa forma, o equipamento de raios X deve gerar feixes de raios X constantes para os mesmos procedimentos radiográficos. A energia dos fótons de raios X está relacionada à voltagem de pico aplicada no tubo de raios X, da ordem de kVp. A camada-semi redutora depende do valor da voltagem usada. Portanto, a camada semi-redutora pode ser útil como uma técnica adicional para se determinar a energia efetiva associada ao feixe de raios X gerado pelo equipamento. Este estudo tem como objetivo a determinação da camada semi-redutora em função da energia dos fótons de raios X utilizando-se o Método Monte Carlo-PENELOPE (PENetration and Energy LOss of Positrons and Electrons).
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Neste estudo, a camadas semi-redutora foi determinada considerando-se o alumínio como material alvo e feixes de raios X monoenergéticos com energias de 20 e 30 keV.  

O pacote relacionado ao Método Monte Carlo utilizado neste estudo foi o PENELOPE, que usa um modelo computacional para os objetos simuladores.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As diferenças entre os valores das camadas semi-redutoras obtidos neste estudo e aqueles apresentados na literatura foram menores que 2%. A incerteza associada ao Método Monte Carlo-PENELOPE está relacionada ao tempo usado na realização da simulação. O tempo usado nas simulações realizadas neste estudo foi de 9000 segundos. Dessa forma, a diferença de 2% observada pode ser reduzida através do aumento do tempo de simulação. 

O método Monte Carlo é uma técnica que utiliza a amostragem de números aleatórios para encontrar soluções de problemas matemáticos ou físicos de difícil solução analítica. A validação desse código, na faixa de energia utilizada, permitiu a determinação da camada semi-redutora para um feixe monoenergético de energias entre 20 KeV e 30 KeV.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Método Monte Carlo-PENELOPE vem sendo usado para se calcular a dose absorvida pelo paciente em muitos procedimentos radiológicos. Entretanto, como mostrado neste estudo, esse método também pode ser usado para se determinar outros parâmetros relevantes na obtenção da imagem radiológica, como, por exemplo, a camada semi-redutora. 
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